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Exmo. Sr. Almirante Comandante Naval,  

Sr. Comandante do NRP Álvares Cabral, 

Srs. Oficiais, Sargentos e Praças, Familiares dos militares Guarnição 

do NRP Álvares Cabral, 

Srs. Cadetes da Escola Naval, 

Ilustres Convidados,  

Minhas Senhoras e meus senhores,  

 

Começo por agradecer a presença de todos os que hoje aqui se 

encontram para assinalar este momento de particular significado para 

quem se despede dos seus e do seu país para cumprir mais uma 

missão. 

A vossa presença constitui uma manifestação inequívoca de apoio 

aos militares que largarão para mais uma exigente missão ao serviço do 

País. 

A Iniciativa Mar Aberto é hoje uma das mais importantes 

expressões da ação externa da Marinha Portuguesa. Ao longo dos anos, 

esta missão tem permitido reforçar a segurança marítima, estreitar 

laços de cooperação, desenvolver capacidades e aprofundar 

relações de confiança com os países amigos da costa ocidental 

africana, em especial com os Estados da Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa. 

O seu valor transcende largamente a dimensão operacional. Trata-

se de uma missão que concretiza a visão de uma Marinha firme na 

defesa, empenhada na segurança e catalisadora do 

desenvolvimento. Uma missão que projeta Portugal numa região do 
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globo onde a nossa presença, a nossa história e a nossa capacidade de 

cooperação continuam a constituir fatores de influência e de estabilidade. 

Através desta iniciativa, afirmamos Portugal como um produtor de 

segurança e como um parceiro credível e solidário. Simultaneamente, 

apoiamos países que enfrentam desafios significativos no exercício das 

suas responsabilidades marítimas, contribuindo para o fortalecimento das 

suas capacidades e para o desenvolvimento de um ambiente marítimo 

mais seguro, mais estável e mais prospero para todos. 

 

Ilustres convidados,  

Minhas senhoras e meus senhores,  

A edição deste ano reveste-se de um significado particular. 

Pela primeira vez em vários anos, a missão será realizada por uma 

fragata, em substituição dos Navios de Patrulha Oceânicos que 

habitualmente têm assegurado esta tarefa. 

Esta opção traduz a importância que a Marinha atribui à missão e 

representa uma mais-valia inequívoca para o cumprimento dos seus 

objetivos. 

Uma fragata oferece capacidades acrescidas em múltiplos 

domínios: comando e controlo, comunicações, projeção de força, 

interoperabilidade, treino conjunto e representação do Estado Português. 

Possui igualmente uma versatilidade operacional que permitirá ampliar o 

alcance e o impacto das atividades previstas, reforçando a capacidade 

de cooperação com os países parceiros e aumentando a relevância 

estratégica da presença portuguesa na região. 
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O NRP Álvares Cabral leva consigo muito mais do que uma 

guarnição altamente qualificada. Leva a capacidade, a credibilidade e a 

determinação da Marinha Portuguesa, colocando-as ao serviço dos 

interesses nacionais e da promoção da segurança cooperativa. 

Leva também os Srs. Cadetes do 3º e 4º ano da Escola Naval na 

sua viagem de instrução, a qual será particularmente enriquecida e 

enriquecedora pelo particular contexto da Iniciativa Mar Aberto. 

 

Oficiais, Sargentos e Praças do NRP Álvares Cabral, 

Camaradas, 

Dentro de momentos iniciarão uma missão exigente, que vos 

colocará perante desafios operacionais, humanos e diplomáticos. 

Quero dizer-vos que deposito em cada um de vós a maior confiança. 

Sei que possuem a competência, a disciplina, a dedicação e o 

espírito de missão necessários para honrar Portugal e a Marinha em 

cada porto visitado, em cada atividade realizada e em cada contacto 

estabelecido. 

Lembrem-se sempre de que, ao longo desta missão, serão os rostos 

visíveis de Portugal. Serão, em permanência, os nossos embaixadores. 

Essa responsabilidade não se limita ao serviço, nem conhece 

períodos de interrupção. Mesmo nos momentos de descanso ou durante 

as licenças, continuam a representar o nosso País, a nossa Marinha e os 

valores que vos distinguem como militares portugueses. 

As vossas atitudes, o vosso comportamento, o vosso 

profissionalismo e a forma como interagem com aqueles que vos recebem 
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contribuirão para reforçar a imagem de Portugal como um país credível 

e comprometido com os seus parceiros. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

Antes de terminar, gostaria, ainda, de expressar um agradecimento 

especial aos familiares de todos os militares aqui presentes, assim 

como àqueles que não puderam estar aqui connosco: o vosso constante 

apoio tem sido, e continuará a ser, fundamental para o sucesso das 

nossas Missões! 

Estamos cientes dos vossos sacrifícios e provações nas 

ausências dos vossos entes queridos e, por tal, em nome da Marinha, 

vos agradeço, penhoradamente! Bem hajam! 

 

Concluo reiterando a confiança da Marinha na guarnição do 

NRP Álvares Cabral e formulando votos dos maiores sucessos para 

esta missão. 

Que os objetivos sejam plenamente alcançados, que a Bandeira 

Nacional seja dignamente representada em cada porto e que todos 

regressem em segurança, com o legítimo orgulho do dever cumprido. 

Bom mar, bons ventos e boa missão. 

Somos Marinha!  

Disse. 

Jorge Nobre de Sousa 

Almirante 


